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BÀS SABAS

Commissão distrlctalda freguezia da

CHRONICA
Escrivão de direito

nario foi alli o nosso amigo

digno escrivão de direito i Feira de Santa laizia
Realisa-se n’esla villa no dia 13 do mez 

i costumada feira de Santa Luzia 
que tem sido sempre muito concorrida.

Exercícios espirltuaes 
cm Braga

Procedeu-se no dia 25, sob a presidên
cia do meretissimo juiz de direito d'e«la 
comarca, ao sorteio do jury commercial.

com a maior re
gularidade a Collecçào Paulo Koeh, pa
ra a fundação da «Empreza Litteraria 
Lisbonense».

Adiante publicamos o annuncio dos 
i e Plebeus,» notável romance 

e das

Estiveram n’esla villa os nossos amigos 
snr.ca Manuel Pinheiro e Francisco José

Fez annos.no dia 24 do correnie o nos. í 
. Avelino da Costa Faria.

E’ es| 
illustrado inspector do sêllo n'este

*
Está para muito breve o enlace matri

monial do nosso amigo snr. Alberto Joa
quim Machado Villela, com a exc.ma snr? 
D. Laurinda Soares Rodrigues.

O noivo pertence a uma familia muito 
estimável do nosso concelho, possue um bel- 
lo caracler e é inlelligente pharmaceutico 
desta villa.

A noiva è uma senhora dotada dexcel- 
lentes dotes de coração e virtude, e e filha 
do opulento capitalista nosso conterrâneo 
snr. Lourenço Soares Rodrigues.

Pelo ministério da guerra foi publicado 
o seguinte decreto :

Na sessão de 24 de novembro a com- 
missão districlal approvou os seguintes 
processos de contas relativos a este conce
lho :

Parochia de Alboim. de 92 e 93 ; Sa
cramento, do Novegilde, Portella, S. Mi
guel de Prado, Santa Maria de Prado. S. 
Clirislovão do Pico, Coucieiro. Vallões, 
Gondoriz, Moz. Barbudo, Athães e Sande; 
Sacramento e Rosário, da Loureira ; Sa
cramento, Rosário. Purificação e Almas, 
de Arcozello : Rosário, de Codeceda, Rio 
Mau, Carreiras, Valbom, Aboim e Gondo
riz ; S. Sebastião, de Vallões ; Senhora do 
Amparo, de Goães ; Senhor dos Passos, de 
Santa Maria de Prado ;S. Pedro e Almas, 
de Prado ; Senhora do Desterro e Divino 
Espirito Santo, do Rio Mau ; S. Roque, 
de Aboim ; Samo Antonio do Barrai, de 
S. Chrislovão do Pico ; Almas e S. Marti- 
nho, de S. Paio do Pico ; Senhora rios 
Prazeres, de Portella ; lodos de 94-95 ; 
Senhora dos Anjos, de Oleiros, de 93-94; 
Sacramento, de S. Paio do Pico, de 92-93 
e 94-95.

Contiuúa muito encommodado de saude, 
na sua casa em Braga, o nosso querido 
amigo snr. Amaro d’Azevedo Araújo e Ga
ma, muito digno administrador d’este con
celho.

Estimamos as melhoras do illustre cava
lheiro.

de S. Bernabé. desde o dia 15 a 21 
novembro, os seguintes rev. • srs :

Antonio Luiz Pereira, Cervães. Joaquim 
Dias, parocho de S. Martinho de Valbom, 
Jo<é Joaquim Moula, abbade de Goães, 
José Joaquim Rodrigues Peixoto, parocho 
de Paçô e Paulo Antonio Antunes, parocho

i de Oriz. 

Também condcmnou os seguintes pro
 cessos de contas n’esle concelho :

Parochia de Sande, de 95 ; Sacramento, 
de Aboim. Moure e Valbom ; SanfAnna, 
de Cabaneilas ; Senhora da Conceição 
d’Espinh“ira, da mesma ; Senhora rio Ro
sário e S. Sebastião, de Athães, de 94-95.

l Mandou intimar a gerencia da irmanda- 
i de <las Almas e S. Pedro da Portella, da 
| freguezia de Athães, para apresentar copia 
' dos contractos de dinheiro a juro feitos du- 
j rante o anno de 94 95 e que informem. 

Para assistir á posse <lo novo funccio- | 
' LI .. i—-õ? o sr. J™ :

i de Souza e Sá, irmão d'aquelle ' 
■ cavalheiro e 
j em Amares.

i sob sua responsabilidade, sob a lórma e 
. Joa- ' validade d’esses contractos.

Tem passado gravemente enfermo o 
nosso amigo snr. Manuel Antonio da Costa.

Loureira.

___  . , • O sr. Alfredo de Souza e Sá escrivão 
fes de familia estão vivos e que são os de direito ultimamente nomeado para I 
proprios inscriplos no recenseamento. subatituir no Porto o sr. Toribio Gon-

  „ c ,  , , . j çalves, acaba de ser collocado na co-§2.» Se as reclamações forem poslerio- I Pomba|> terra da gua natupa. I
res ao sorteio, os interessados deverão jun- iidade 
lar lambem aos seus requerimentos cerli- .
dão passada pelos commandantes de dis- ' nano 
triclos de recrutamento e reserva, em que i Ru,,n 
se declare qual o contigeule distribuído ãs ’ 
freguezias respectivas e bem assim quaes I 
os numeros que pertenceram aos reque
rentes e aos recenseados a que se referi
rem os atlestados dos chefes de familia.

§ 3.° Os administradores de concelho5 
ou bairros, além do que preceitiia o artigo 
177.°, n.° 6.*, do regulamento de 6 de 
agosto ultimo, deverão referir-se expressa
mente aos factos indicados no presente ar-

não faça i do immortal Paulo de Kwh, 
i «Noites de Vigília,» primorosa publica-

o i çào quinzenal de Silva Pinto, que já
I vae no seu 3.° numero.

 LIVROS & JORNAES
Inspector do sèllo | O Regimento 145

I Jules Mary, o auctor das Damnadas 
pterado ámanhã n’este concelho de Paris, de Roger la-Horte e de 

■ | outras obras primas do romance popular, 
é já hem conhecido em Portugal. Em Fran
ça a sua celebridade eguala a de Emilio 
Richebourg e Xavir de Montépin. Os ro
mances allingem centenares de edições e 
os jornaes mais lidos disputam a honra da 
sua collahoração.

E’ sobrotudn a O Regimento n.° 145 
que Jules Mary deve a sua notoriedade.

 Quando este romance appareceu, a sensa
ção foi profunda em França, como sempre 
acontece quando no mercado lillerario sur
ge uma obra prima.

O Regimento n.° 145 oflerece-nos 
um quadro completo da vida militar e faz- 
nos assistir a esplendidos especlaeulos guer
reiros, descriptos num eslylo admirável, 
que suscita febre e enlhusiasmo.

O Regimento n “ 145 conta-nos, 
em meio d essa moldura grandiosa e bri
lhante, um drama commovenle da vida 
real, em que mais violentas pa xões da al
ma humana se desencadeiam com violên
cia irresistível.

O Regimento n.° 145 pela sua par
te dcscripliva da existência do soldado, pe
las grandes scenas de heroísmo e bravura, 
que se desenrolam no seu enlrecho, inte
ressará profundamenle os leitores ; quanto 
ás leitoras, e sobretudo pelas situações 
palhelicas, pelos grandes lances de amor, 
que ellc as seduzirá, arrancando-lhes la
grimas com movidas.

O Regulamento n.° 145 que nos 
falia de honra, de heroísmo, de patriotis
mo e de valor, não pôde apparecer mais 
opporlunamente em Poilugal. A sua pu
blicação coincide com a renascença do es
pirito militar portuguez. resuscilado pelos 
heroicos feitos dos nossos soldados na Áfri
ca, na Asia e na Oceania.

O Regimento n.° 145 é illustrado 
com mais de 200 magnificas gravuras a 
côres, e publicado em uma edição em tu
do egual á d'esses dois grandes successos. 
de livraria—A Toutinegra do Moi
nho e A Irmãsinha dos Pobres, 
editados pela mesma casa e para os quaes 
está aberta Assignatura permanen
te.

Estão publicadas as primeiras folhas de 
O Regimento n.° 145, A distribuição 

i eíTecluar-se-ha em Cadernetas Sema- 
naes de 24 paginas, com 3 gravuras a 
côres, por 60 réis ou em Fascículos 
Quinzenaes de 6 folhas, com 6 gravu
ras a côres por 120 réis, ou em Tomos 

i Mensaes de 120 paginas, com 15 gra- 
I vuras a côres, por 300 réis-á escolha do 
i assignante.
I Brindes Todos os assignanles recebe- 

 I rão dois brindes—dois soberdos cromos de
I alto valor artístico. Dois episodios ce- 
i lebres da campanha contra o 
Gungunhana.

I Assigna-se desde já na casa Berlrand—
Ultimamente estiveram em Braga reco- JOSÉ BASTOS—73, Rua Garrett, 75  

i em exercícios espirituaes, na capella 1 Lisboa.

ligo e seu § l.°, apreciando a veracidade annos vem publicando 
eo valor comprovativo dos documentos.

§ 4.° Os agentes do ministério publico 
deverão recorrer sempre das decissões pe
las quaes se concedam dispensas por am- ! «Fidalgos 
paro, quando a prova d’este se 
nos termos precisos do presente decreto.

Arl.° 3.° A disposição do artigo 121. 
j do regulamento de 6 de agosto do correu- , 

te anno, será applicavel a lodos os mance- ■ 
bos recenseados, cujas dispensas ou exclu
sões do serviço militar (orem annulladas 
por sentença em que se reconheça explici- 
tamenle que forem obtidas por meio de do- districto, sr. Campos Oliveira, 
comentos falsos ou por outro qualquer meio | 
fraudulento.
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iWova empresa i pro"™. a
O nosso collega do Paíz Libanio da j 

Silva, industrial typographico ha trez | 
annos estabelecido em Lisboa na rua i 
do Norte, 91, e que anteriormente diri
gia as officinas typographicas da Compa- | 
nhia Nacional Editora, constituiu-se em - 
sociedade com o sr. José Cunha, que ha ' Ihidos

«Artigo !.• Os juizes de direito que re
ceberam autos para o julgamento de refra- 
etarios, quando os mancebos autoados te
nham domicilio na respectiva comarca, or 
denarão que, sem dependencia de éditos, 
sejam citados nos lermos do artigo 191.° 
do Codigo do Processo Civil, de que vão 
ser julgados refractarios se. dentro do pra- 
so de oito dias, a contar da intimação, não 
provarem algumas das causas justificativas 
da sua falta, em conformidade das dispo
sições do § l.°do artigo 144.” do regula
mento de 6 de agosto de 1896.

§ 1° Os agentes do ministério publico 
terão vista d'esles proces>os, para, em 48 
horas, promoverem o que julgarem neces
sário, nos lermos da lei.

§ 2.° As disposições do presente artigo 
em nada alteram os prasos estabelecidos 
nos §§ l.°, 3.° e i.° do referido artigo ’ 
144.®

Ari.’ 2.° No caso de serem requeridas
dispensas de serviço aclivo do exercito, in- Luiz Vieira, de Braga, 
vocando-se a disposição do artigo 127.® do 
regulamento citado, st> as dispensas tiverem 
por fundamento o amparo de alguém, os 
atlestados dos chefes de familia sómente 
farão prova, se os filhos d-esles não só fo
rem recenseados no mesmo anno, mas es
tiverem sujeitos a ser chamados para preen
chimento das vacaturas produzidas nos 
contingentes aclivos pela concessão das 
dispensas por haverem sido apurados difi- 
nitivamenle para o serviço militar.

§ l.° Os atlestados dos chefes de fami- i 
lia, não sómente no caso previsto no pre- ' so amigo snr. 
sente artigo, mas em quaesquer outros, | 
não farão prova, qaando os interessados na 
concessão das dispensas não lhes juntem | 
documentos passados pelos parochos das | 
respectivas freguezia» em que, sob jura
mento, se declare que os filhos dos che-

annos.no
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serva.

3,

2.®

de n.° 2,

de

José

o

filho

’ noel A. [A. Baptista, sorteado j 
! com o n.° 2, para <> activo do 

exercito.

com o 
ex-

João, filho de Antonio J. 
com o n .° 3,

menta, 
para a

filho 
Coelho, sortea-
1, para o acti-

J. 
o i 
va.

filho de José 
com o 

reser-

Ribeiro, 
para a

Justino, filho 
S. Gomes, 

n.° 4. para

de Ma- 
sorteado 

o activo

paes 
com o

n.°

gnitos, sorteado com 
para a 2? reserva.

Buas Hgrrjas
Antonio José, 

Francisco M. 
do com o n.° 
vo.

Joaquim Antonio, filho de 
Manoel Lopes, sorteado com 
o n.° 2, para o activo do ex
ercito.

Francisco, filho de Domin
gos J. Gonçalves, sorteado 
com o n.° 3, para o activo

José Maria, filho de Anto-' 
nio J. Garcia, sorteado com o

paes in- 
o n.°

sorteado
i a 2.“ reserva.
filho de Joaquina 
sorteado com o n.®

reserva.

CONCELHO DE VILLA VERDE
RECRUTAMENTO DE 1896

Aloysio Guilherme d’A- 
morim Pinheiro, presi
dente da Gamara Muni
cipal do concelho de Vil- 
la Verde, servindo de 
administrador do mes
mo concelho no impedi
mento do respectivo, 
por Sua Magestade Fi
delíssima , que Deus 
guarde, etc., etc.

Faço saber, que, pa
ra cumprimento tio de
terminado do § 2.° do 
artigo 89.° do regula
mento dos serviços do 
recrutamento dc 6 tle 
Agosto ultimo, foram 
recenseados, sorteados 
e proclamados recrutas, 
para o serviço militar 
do corrente anuo os 
seguintes mancebos:

n.®

n.“

filho
sorteado com

1, para o activo do ex-

tilho dc Manoel 
sorteado com o n.° 
2? reserva.

filho

Clorídiâcs
João Baptista, filho de Luiz 

A. Gonçalves, sorteado com o 
n.° 2, para a 2.® reserva.

Arthur Exposto, filho ado
ptivo de Maria A. d'Almeida, 
sorteado com o n.° 3, para a 
2.a reserva.

Travassos
Manoel José, filho de Do

mingos J. da Motta, sorteado 
com o n.° 1, para o activo do 
exercito.

«Rondoinar
João, filho de Antonio J. Pe

reira, sorteado com o n.° 1 pa
ra o activo.

João, filho de Antonio de 
Barros, sorteado cem o 
para a 2." reserva.

I-age
Aygusto Narciso, filho do 

Joaquim J. Ferreira, sorteado 
1, para o activo do

d'Oliveira, filho de 
d'Oliveira, sorteado 

n.° 6, para a 2.® re

de Antonio 
sorteado com 
a 2." reser-

2.“ reser- I
j Affonso, sorteado 

Luiza | para o activo.

Atheâcs
Manoel J. da Silva, filho 

de Manoel A. da Silva, sor
teado com o n.° 2 para o 
activo.

João Exposto, filho adoptivo 
de Roza Lopes, sorteado com o 
n.° 3, para a 2.® reserva.

Athães
João, filho de Joaquim Pei

xoto, sorteado com o n.° 1, 
para <• activo.

Francisco, filho de Anna da 
Silva, sorteado com o n.® 2, 
para o activo.

Domingos, filho de José 
Joaquim Alves, sorteado com 
o n.° 3 para o activo do exer
cito.

José Maria, filho de Antó- j 
nio X. Machado, sorteado com 
o n.® 4, para a 2.® reserva.

João Exposto, filho de paes 
incógnitos, sorteado com o n.°
5, para a 2.a reserva.

Manoel, filho de Domingos | 
J. Pereira, sorteado com o n.“
6, para a 2.® reserva.

Albino, filho de Custodia Al-

VaSCO £,5
I paes incógnitos

Pereira, sorteado I cito.
9, para a 2.“ re- ; Antonio Manoel, filho do Ma-

João J.
com o n.® 5, para a 
serva.

Abilio, filho de Maria Ro
sa de Carvalho, sorteado com 
o n.° 6, para a 2.® reser
va.

João José, filho do Manoel 
J. da Cunha, sorteado com o 
n.° 7, para a 2.® reserva.

Domingos José, filho de 
José J. Cerqueira, sorteado 
com o n.° 8, para a 2.® re
serva*

Aboliu
João Antonio, filho de Ma

noel A. de Barros Lobo, sor
teado com o n.® 1, para o 
activo do exercito.

Manoel Joaquim, filho de 
Francisco J. Vieira, sorteado 
com o n.® 2, para o activo 
do exercito.

Antonio J. Exposto, filho 
adoptivo de Luiza Maria, sor
teado com o n.° 3, para o 
activo do exercito.

Antonio,
A. Alves,
4, para a

Manoel Antonio,
Cerqueira, sorteado

2.“ re-

Manoel, filho de Antonio j 
J. da Rocha, sorteado com I 
o n.° 3, para a 2.“ reser
va.

Augusto, filho de Antonio 
J. D. Ribes, sorteado com o 
n.° 4, para a 2.a reserva.

Manoel, filho, do Francisco 
J. Coelho, sorteado com o n.° 
5, para a 2.° reserva.

ftlondiinliaços
João José, filho de

M. Gonçalves, 
o n.° 
ercito.

José Joaquim, filho de Fran
cisco J. Pereira, sorteado 
cont o n.° 2, para a 2.’ re
serva.

João, filho de José M. Fer
nandos, sorteado com o n.° 3, 
para a 2.® reserva.

<«onsi(le
Manoel Rodrigues, filho de 

Roza Rodrigues, sorteado eom 
o n.° 1, para o activo do ex
ercito.

Antonio, filho de José M. S. 
Nogueira, sorteado com o 
2, para a 2“ reserva.

Abilio de Jesus, filho de 
Josefa Rodrigues, sorteado com 
o n.° 3, para a 2.® reserva.

<4ondoriz
i Vasco A. Exposto, filho de 

i, sorteado com
1, para o activo do exer-

Goães
Francisco, filho 

noel J. d'Oliveira, 
com o n.° 1, para 
do exercito.

Manoel, filho de Francisco 
de Souza, sorteado com o n.° 
2, para a 2? reserva.

filho de

I n.° 4, para o activo,
Manoel Francisco, filho de 

I Manoel A. Soares, sorteado 
o n.° 5, para a 2.® re-

José Belmiro, filho de João 
M. de Souza, sorteado com o 
n.° 6 para a 2.a reserva.

João Manoel, filho de Ma
noel J. 1’. da Silva, sorteado 
com o n.° 7, para a 2.® re
serva.

Constantino Mamede, filho 
de Manoel G. Martins, sor
teado com o n.° 8, para a 2.a 
reserva.

João Augusto, filho de José 
Martins, sorteado com o n.° 9, 
para a segunda reserva.

José Antonio, filho de João 
M. Gonçalves, sorteado com 
o n.° 10, para a 2.® reserva.

José Maria, filho de Ma
noel J. F. da Cal, sorteado 
com o n.° 11 para a 2 .a re* 
serva.

Geremias Antonio, filho de 
Quiteria Francjsca, sorteado 
com o n.° 12, para a 2.® reser
va.

o n.°
do exercito.

Manoel José, filho de Joan- 
na Maria Lopes, sorteado com 
o n.® 4, para a 2.® reser
va.

Domingos José, filho de 
Antonia M. Souza, sorteado 
com o n.° 5, para a 2.® re
serva.

José
Luiz M. 
com o 
serva.

Francisco Antonio, filho de 
Antonio J. Coelho, sorteado 
com o n.° 7, para a 2.® re
serva.

Luiz Antonio, filho de João 
A. Pereira, sorteado com o 
n.° 8, para a 2.a reser
va. !

Manoel Cesario, filho de/on. 
Thomé A. I
com o n.° 9, para a 2.® re- | 
serva.

José Séverino, filho de l 
paes incognicos, sorteado com

Arcuzello
Antonio Ribeiro, filho de 

José Ribeiro, sorteado com o 
n.° 1, para o activo do ex 
ercito.

Almeida, sorteado com o n.° 5, 
para a 2.a reserva.
Oriz (Santa Marinha)

Antonio, filho de Manoel Ro
drigues, sorteado com o n.° 1, 
para o activo.

Adelino, filho de Custodia de 
A. Arantes, soteado^com o n.° 
2, para a 2 ’ reserva.

Alfredo, filho de Maria de 
Araújo, sorteado com o n.° 3, 
para a 2.® reserva.

Antonio, filho de Manoel Fer
reira, sorteado com o n.° 4, pa
ra a 2.® reserva.

Francisco, filho de Roza de 
Barros, sorteado com o n.a 5, 
para a 2.® reserva.

Cóncieiro
João Manoel, filho de José G. 

da Motta, sorteado com o n.° 
1, para o activo.

João, filho de José F. Pas
sos, sorteado com o n.° 2, para 
o activo.

Francisco Amaro, filho de 
João Moraes, sorteado com o 
n.° 3, para a 2.® reserva.

Antonio José, filho de Do
mingos de Souza, sorteado com 
o n.° 4, para a 2.® reserva.

João, filho de Maria R. Pi
menta, sorteado com o n.° 5, 
para a 2.® reserva.

Domingos José, filho de Fran- 
eisco J. M. dos Reis, sorteado 
com o n.° 6, para a 2.® reser
va. Gêsne

João Manoel, filho de An
na d’Araujo, sorteado 
n.° 1, para o activo do 
ercito.

Joaquim, filho de João Pi- 
sorteado com o n.® 2, 
2.® reserva.

José, filho de Francisco J. 
sorteado com o n.“

2.® reserva.

Covas
José A. Exposto, filho ado

ptivo de Franeisca Rosa, sor
teado com o n.® 1, para o 
activo do exercito.

Manoel, filho de Antonio 
J. Fernandes, sorteado com 
o n.® 2, para o activo do 
exercito.

Antonio Joaquim, filho de 
paes incógnitos, sorteado com 
o n.° 3, para o activo do 
exercito.

Antonio de Jesus,filho de paes 
incógnitos, sorteado com o n.®
4, para a 2.® reserva.

Antonio, filho de 
cognitos, sorteado com
5, para a 2.® reserva.

Antonio, filho de João A. 
Pereira sorteado com o n.° 6, 
para a 2.® reserva.

João, filho de paes inco- 
o n.° 7,Cabanellas

Manoel, filho de José Selino, 
sorteado com o n.° 1, para o 
activo.

Joaquim, filho de Francisco 
F. d’O!iveira, sorteado com o 
n.® 2, para o activo.

José, filho de João Domin- 
gues, sorteado com o n.° 3, pa
ra o activo.

Manoel, filho de João de Sou
za, sorteado com o n.° 4, para 
a 2.® reserva.

José, filho de Manoel F. 
Coutinho, sorteado com o n.1’ 
5, para a 2.a reserva.

Francisco, filho de José Fer
nandes, sorteado com o n.® 6, 
para a 2.® reserva.

Antonio, filho de Custodio J. 
da Cunha, sorteado com o 
7, para a 2.® reserva.

Antonio, filho de Adriano 
Exposto, sorteado com o n.® 8, 
para a 2.® reserva.

Cervães
José Maria, filho de Domin

gos Francisco, sorteado com o 
n.’l, para o activo do exer
cito.

Antonio, filho de Manoel de 
| Macedo, sorteado com o n.® 2, 

para o activo.
Emilio d’Oliveira, filho de 

Antonio d’Oliveira, sorteado 
com o n.® 3, para a 2.® re
serva.

| Antonio, filho de Manoel de 
Oliveira, sorteado com o n.® 4, 
para a 2.® reserva.

João, filho, de Manoel A. de

■ ves, sorteado com o n.® 7, pa
ra a 2.® reserva.

Antonio José, filho de Joa
quim J. de Souza, sorteado 
com o n.® 8, para a 2.® re
serva.

José, filho de Antonio J. 
Pereira, sorteado com o n.° 9, 
para a 2.® reserva.

Antonio, filho de João J. de 
Araújo, sorteado com o n.® 10, 
para a 2.® reserva.

Azoes
Antonio, filho de Custodio J. 

da Silva, sorteado com o n.° 2, 
para a 2.® reserva.

Brufe
Antonio Joaquim, filho de 

Antonio J. Pereira, sorteado 
com o n.° 1, para o activo do 
exercito.

Barbudo
João, filho de Domingos J. 

da Silva Marques, sorteado com 
o n.® 1, para o activo do exer
cito.

João, filho de Prospero J. 
Fernandes, sorteado com o n.° 
2, para o activo.

Gabriel, filho de Joaquim J. 
Gomes da Costa, sorteado com 
o n.° 3, para o activo do exer
cito.

José, filho de Manoel Vivas, 
sorteado com o n.° 4, para a 
2.® reserva.

Alfredo Junqueira, filho de 
paes incógnitos, sorteado com 
o n.° 5, para a 2.a reserva.

Bento Luiz, filho de Antonio 
da Silva, sorteado com o n.° fi, 
para a 2.® reserva.

Antonio, filho de José A. 
d’Oliveira, sorteado com o n.®
7, para a 2 a reserva.

José, filho de Francisco A. 
da Cunha, sorteado com o n.®
8, para a 2.® reserva.

Barros
Manoel L. de '.Souza, filho 

de Antonio J. de Souza, sor
teado com o n.° 1, para o acti
vo do exercito.

João de S. Menezes, filho 
de Luiz A. dc S. Menezes, 
sorteado com o n.® 2, para a 
2.® reserva.

José M. Teixeira, filho do 
Lourenço da Teixeira, sorteado 
com o n.® 3, para a 2.® reser
va.

4® - 
teado

Activo. -jy
Francisco Antonio, 

João J. Ribeiro, sorteado 
o n.® 2, para a 2.®

Esqnclros
José Antonio, filho de An

tonio L. da Silva, sorteado 
com o n.° 1, para a activo 
do exercito.

Filippe José, filho de 
incógnitos, sorteado 
n.° 2, para o activo do ex
ercito.

João Maria,
J. Soares, sorteado 
n.° 3, para a 2.a 
va.

Paulo Aleixo, filho de paes 
•incógnitos, sorteado com o 
n.? 4, • para

Manoel, 
da Silva, i 
5, para a 2.®

Frefriz
Manoel Exposto, filho ado

ptivo de Maria Bertha, sor
teado com o n.“ 1, para o 
activo.

o n.® 10, para a 
va.

Manoel, filho de 
Monteiro, sorteado com o 
11, para a 2.a reserva.

Bossãos
João A. Gonçalves, filho 
Custodio J. Gomes, sor-

com o n.® 1, para o ; com

, filho de
com 

reserva.

com o n,° 
exercito.

Damazio A. de Padua, filho 
de paes incognicos, sorteado 
com o n.u 2 para o activo dq 
exercito.

Manoel, filho de Manoel 
Dias, sorteado com o n;° 3, pa
ra o activo.

Antonio, filho de Antonio de 
Souza, sorteado com 9 n.° 4, 
para a 2.® reserva.

José, filho de Manoel A. 
Soares, sorteado com o n.° 5, 
para a 2. reserva.

Miguel, filho de Custodio 
Pereira, sorteado com o n.° 6, 
para a 2.® reserva.

José Luiz, filho de Antonio 
Alves, sorteado com o n.° 7, 
para a 2.® reserva.

João, filho de Manoel Alves, 
sorteado com o n.° 8, para a 
2.® reserva.

E.anlias
Domingos, filho de Antonio 

C. Pereira, sorteado com o n.° 
1, para o activo.

Antonio, filho de Manoel da 
C. Veiga, sorteado com o p.° 2, 
para o activo.

José Antonio, filho de João 
Gomes, sorteado com o n.u 3, 
para a 2.® reserva.

José Maria, filho de Antonio 
d'Azevedo, sorteado com o n.° 
4, para a 2.® reserva.

Louréira
Antonio G. Loureiro, filho 

de Antonio G. Loureiro, sor
teado com o n.° 1), par# o 
activo.

João B. Rodrigues, filho de 
Luiz Rodrigues, sorteado com
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com o
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o

3, para

n.

I 8, para 
.° 3, pa-

Antonio 
o n. 6,

o activo do ex-

de paes
com o n. 4, 
exercito.

Antonio, filho de Adelino J.
com o n.

o n. 1, para o activo do exer
cito.

n.°

Joaquim, filho de paes inco- | ves, sorteado com o n.2, 
C0(n 0 n. 2, o activo.

d'Oliveira, sorteado
5, para o activo.

Gabriel das Dôres, filho de 
Anna J. Gomes, sorteado com 
o n. 6, para a 2. reserva.

Bernardo J. Correia, filho 
de Joaquim M. Correia, sortea
do com o n. 7, para a 2. re
serva.

Joào, filho de Manoel G. Vi
vas, sorteado com o n. 8, para 
a 2. reserva.

Paulo, filho de Custodio M. 
Coelho, sorteado com o n. 9, 
para a 2. reserva.

Domingos José, filho de 
João J. Pinheiro, sorteado com 
o n. 10- para a 2. reserva.

Domingos José, filho de 
Rosa J. Pinheiro, sorteado com 
o n. 10, para a 2. reserva.

Luiz Avelino, filho de Rosa 
M. Gonçalves, sorteado com o 
n. 11, para a 2. reserva.

José Antonio, filho de João 
M. Júnior, sorteado com o n. 
12, para a 2. reserva.

Augusto, filho de Francisco 
F. S. d'Azevedo, sorteado com 
o n. 13, para a 2. reserva.

o n.° 2, para 
ercito.

José, filho de Manoel J. Ro
drigues, sorteado com o n.° 3, 
para a 2.a reserva.

Angelino, filho de Henri
que E. Exposto, sorteado com 
o n.° 4, para a 2.“ reserva.

Marrancos .
João, filho de Caetano J. 

Alves, sorteado com o n.9 1, 
para o activo.

Manoel, filho de João L.
o n.u

3, para a 2 a reserva.
Antonio, filho de Francisco 

X. Pires, sorteado com o n.° 
4, para a 2.a reserva.

Paulo, filho de João A. de 
Faria, sorteado com o n.° 5, 
para a 2.a reserva.

Luiz Antonio, filho de Ma
noel Lopes, sorteado com o n.9 
6, para a 2.a reserva.

João, filho de Benno A. de 
Araújo, sorteado com o n.° 7, 
para a 2.* reserva.

Bartholo, filho do paes in
cógnitos, sorteado com o 
8, para a 2.a reserva.

Mrtz
Filippe J. Exposto, filho ado

ptivo de Custodia M. Cerquei- 
ra, sorteado com o n.° 1, para 
o activo.

Abilio, filho de M. J. Viei
ra, sorteado com o n.° 2, para 
a 2? reserva.

Novegilde
Antonio Joaquim, filho de 

Maria da P. Exposta, sorteado 
com o n.9 1, para o activo do 
exercito.

José Maria, filho de Francis
co X. Exposto, sorteado com 
o n.° 2, para a 2.a reserva.

Manoel Gonçalves, filho de 
Bernardo Gonçalves, sorteado 
com o n.° 3, para a 2.a re
serva.

Oleiros
José Maria, filho de Manoel 

Pereira, sorteado com o n 0 1, 
para o activo.

Domingos, filho de Domin
gos Pereira, sorteado com o n.“ 
4, para a 2. reserva.

Portella
Francisco, filho de Manoel 

da Silva, sorteado com o n.° 
2, para a 2. reserva.

Luiz, filho de José Coelho, 
sorteado com o n.° 3, para a 
2. reserva.

Parada de Gatini
Joaquim, filho de Francisco 

da Cunha, sorteado com o n.° 1 
para o activo.

Francisco, filho de José C. 
d’Araújo, sorteado com o n.°
2, para a 2. reserva.

Domingos; filho de /Antonio
Penso da Silva, sorteado com 
o n.° 3 para a 2." reserva.
Carreiras (S|. Thiago)

Antonio d’Oliveira, filho de
Anna d’Oliveira, sorteado com 
o n.° 2, para a 2.® reserva.

Francisco, filho de Roza Ex
posta, sorteado com o n. 
ra a 2.* reserva.

Passô
José Joaquim, filho de José 

Costa, sorteado com o n. 1, pa
ra o activo.

Pedregaes
José Antonio, filho de Ma- i

noel J. da Costa, sorteado com Carmo, sorteado
para o activo.

José, filho de Antonio F. Al-

noel Dias, sorteado com o n. 
7, para a 2. reserva.

Domingos, filho de José Bar
reto, sorteado com o n. 8, pa
ra a 2. reserva.

Pico (S. Paio)
Manoel Exposto, filho de paes 

incógnitos, sorteado com o n.
1, para o activo.

Silvestre, filho de Manoel A. 
da Silva, sorteado com o n.
2, para o activo.

Paulo J. Exposto, filho de 
paes incógnitos, sorteado com o 
n. 3, para o activo.

Domingos Peixoto, filho de 
Manoel J. Peixoto, sorteado 
com o n. 4, para a 2.a reserva.

Antonio Exposto, filho de 
paes incógnitos, sorteado com 
o n. 5, para a 2.a reserva.

Domingos, filho de José Go
mes, sorteado com o n. 6, pa
ra a 2.a reserva.

João d'Araujo, filho de Ma
noel J. d’Araujo, sorteado com 
o n. 7, para a 2.a reserva.

Manoel Pereira, filho de Ma
noel J. Pereira, sorteado com 
o n. 8, para a 2. reserva.

Luiz, filho de Francisco J. 
de Barros, sorteado com o 
9, para a 2. reserva.

Villarlnlio
Manoel Bernardino, filho de 

João A. Alves, sorteado como 
n. 1, para o activo.

Silvestre José, filho de José 
M. Gonçalves, sorteado com o 
n. 2, para o activo. •

José Maria, filho de Joaquim 
J. d'Oliveira, sorteado com o 
n. 3, para a 2. reserva.

José Maria, filho de José L. 
da Motta, sorteado com o n. 
4, para a 2. reserva.

Bartholomeu da S. Exposto, 
filho adoptivo de Maria R. da 
Motta sorteado com o n. 3, pa
ra a 2. reserva.

José Maria, filh o de Joaquim 
M. Lima, sorteado com o n. 6 
para a 2. reserva.

Balthazar, filho do Manoel J. 
Bernardos. sorteado com o n. 
7, para a 2. reserva.

Villa Verde
Lino, filho de Maria Rosa da 

Cunha, sorteado com o n. 1, 
para a Armada.

Joào, filho de Rosa de Jesus 
Gonçalves, sorteado com o n. 2, 
para a Armada.

Manoel, filho de Manoel A. 
Caridade, sorteado com o n. 3, 
para a Armada.

Deluviano Gonçalves, filho 
incógnitos sorteado 

para o activo do

A. d’Araujo, sorteado com 
n. 3, para a 2 reserva.

Joaquim, filho de Joaquina 
Cerqueira, sorteado com o n. 
4, para a 2. reserva.

Manoel José, filho de Maria 
R. d’Oliveira. sorteado com o 
u. 5, para a 2. reserva.

Prado (S. Miguel)
José Maria, filho de Roza 

Soares, sorteado com o n. 1, 
para o activo.

José Joaquim, filho de Cus
todio J. Vieira, sorteado com 
o n. 2, para o activo do exer
cito.

José Maria, filho de José A. 
d'Araujo Júnior, sorteado com 
o n. 3, para o activo do exer
cito.

José Joaquim, filho de José 
M. d'Oliveira, sorteado com o 
n. 4. para o activo.

Alberto, filho de Salvador 
Gomes, sorteado com o n. 5, 
para a 2. reserva.

Manoel, filho de Anna M. 
Azevedo, sorteado com o n. 6, 
para a 2. reserva.

João Antonio. filho de Fran
cisco J. Soares, sorteado com 
o n. 7, para a 2. reserva,

Bernardo, filho de Manoel J. 
Rodrigues, sorteado com o n. 
8, para a 2. reserva.

Manoel, filho de Joào B. Car
doso, sorteado com o n 9, pa
ra a 2. reserva. •

Agostinho, filho de João M. 
Pedreira, sorteado com o n. 10, 
para a 2. reserva.

Antonio, filio de Agostinho 
da Motta, sorteado com on. 11. 
para a 2. reserva.

Valdreu
Adelino, filho de José da Sil

va, sorteado com o n. 1, para 
o activo.

Antonio Pereira, filho de 
Manoel Pereira, sorteado 
n. 2, para o activo.

Vasco A. Exposto, filho ado
ptivo de Luiza Campainha, sor
teado com o n. 3, para a 2. re
serva.

Joào da Lomba, filho de Do
mingos da Lomba, sorteado com 
o n.t 4, para a 2. reserva.

Jeronymo A. Dias, filho de 
Joào B. Dias, sorteado com o 
n. 5, para a 2. reserva.

José M. Marinho, filho de 
Francisco Marinho, sorteado 
eoin o n. 6, para a 2. reser
va. ,

ManoelJosé, filho de Rita de 
Oliveira, sorteado com o n. 7, 
para a 2. reserva.

Valhom (S. Pedro)
Manoel Joaquim, filho de Jo- 

sefa de Souza, sorteado com o 
n. 1, para o activo do exer
cito.

João Manoel, filho de Narci- 
sa Exposta, sorteado com o n. 
2, para a 2. reserva.

Albino Luiz, filho de José 
d’Abreu, sorteado com o n. 3, 
para a 2. reserva.

Joào Manoel, filho de Nar- 
cisa Exposta, sorteado com o 
n. 4. para a 2. reserva.

Turlz
Manoel, filho de Domingos 

Gonçalves, sorteado com o i). 
1, para o activo.

Manoel Joaquim, filho de 
Joaquim Lage, sorteado com 
o n. 2, para o activo do exer
cito.

Antonio, filho de Manoel Ra- 
inalho, sorteado com o n.° 3, 
para o activo.

Joào, filho de Domingos 
Ferreira, sorteado com o n. 4, 
para a 2. reserva.

Manoel, filho dc Antonio Pe
reira, sorteado com o n. 5, pa
ra a 2. reserva.

Joaquim, filho de
Pereira, sorteado com 
para a 2. reserva.

José Custodio, filho dc Ma-

Peixoto, sorteado com 
para a 2? reserva.

Antonio José, filho de José da 
Silva, sorteado com o n. 4, pa
ra a reserva.

Soutello
Antonio, filho de Manoel J. de 

Souza, sorteado com o n. 1, pa
ra o activo.

Lucio Antonio, filho de Fran
cisco Pinheiro, sorteado com o 
n. 2, para o activo.

Manoel Joaquim, filho de 
Luiz A. Carvalho, sorteado com 
o n. 3, para o activo.

João, filho, dc Ignacio J. de 
Basto, sorteado com o n. 4, pa
ra a 2. reserva.

Ignacio, filho de Antonio P. 
Júnior, sorteado com o n. 5, 
para a 2. reserva.

Manoel, filho do Maria The- 
roza, sorteado com o n. 6, pa
ra 2. reserva.

José, filho de Joào Fernan
do, sorteado com o n. 7, para 
a 2. reserva.

Antonio, filho de Francisco 
A. Machado, sorteado com o n. 

a 2. reserva.
José, filho de José de Souza, 

sorteado com o n. 9, para a 2. 
reserva.

Antonio, filho de Antonio dos 
Santos, sorteado, com o n. 10, 
para a 2. reserva.

Prado (Santa liaria)
Antonio, filho de João B. F. 

com o n. 1,

Gonçalves, sorteado com 
2, para a 2.a reserva.

João, filho de Francisco Pi
nheiro, sorteado com o n.° 3, | 
para a 2.a reserva.

Moure
Jacintho, filho de Manoel da 

Silva, sorteado com o n.° 1, 
para o activo.

Paulo, filho de Antonio Lo- 
dovino, sorteado eom o n.° 2, 
para o activo.

Domingos, filho de Ohristo- 
vão J. Pereira, sorteado eom 
n.°

A. d'Oliveira, sorteado 
n. 1, para o 
cio

Manoel José, filho de José 
Antunes, sorteado com o n 2, 
para a 2. reserva.

Domingos, filho de Maria R. 
Rodrigues, sorteado com o n. 
3, pura a 2. reserva.

Paulo, filho dc Manoel J. Pe
reira, sorteado eom o n. 4, pa
ra a 2. reserva.

Joaquim José, filho de Joào 
Baptista, sorteado com o n. õ, 
para a 2. reserva.

Ri» Mau
José Manoel, filho de José C. 

Velloso, sorteado com o n. 1, 
para o activo.

Manoel, filho de Caetano M. 
Exposto, sorteado com o n. 1, 
para a 2. reserva.

Francisco, filho de José M. 
da Costa, sorteado com o n. 3, 
para a 2. reserva.

Sabariz
Joaquim, filho de Thereza 

Fernandes, sorteado com o n.
1, para o activo.

Manoel José, filho de Manoel
S. de Souza, sorteado com o n.
2, para a 2. reserva.

Francisco, filho de Manoel
J. da Motta, sorteado com o n.
3, para a 2. reserva.

Siantle
Albino, filho de Manoel J. 

d'Azevedo, sorteado com n- 1, 
para o activo.

Manoel, filho de Manoel de
S. Menezes, sorteado com o n.
2, para o activo.

Antonio, filho de Luiz A. 
o n. .3,

o activo.
Manoel, filho de Jeronymo 

F. Saramago, sorteado com o 
n. 3, para o activo.

Thomaz, filho de Francisco
C. Faria; sorteado eom o n. 4, 
para o activo.

Domingos, filho de Francisco 
J. dos Santos, sorteado cóm o 
n. 5. para 2. reserva.

José, filho de Bento Fernan
des, sorteado com o n. 6, para 
a 2. reserva.

Manoel, filho de Manoel Go
mes, sorteado com o n. 7. pa
ra a 2. reserva.

José, filho de Joanna Bra- 
gata, sorteado com o n. 8, pa
ra a 2. reserva.

Manoel, filho de Antonio da 
Silva, sorteado com o n. 9, pa
ra a 2. reserva.

B»ra(Io (Santa SSaria)
Feliciano, filho de Maria da 

Costa, sorteado com o n. 10, 
para a 2.a reserva.

Domingos, filho dc Manoel 
de Araújo, sorteado com 
11, para a 2.* reserva.

Joào, filho de Manoel J. Pei
xoto. sorteado com o n. 12, 
para a 2.a reserva.
Pico (S. Christovão)
Joào, filho do José M. Pi

menta, sorteado com o n. 1, 
para o activo.

Francisco, filho de Manoel J. 
Velloso, sorteado com o n. 2, 
para a 2. reserva.

Antonio.Maria, filho de Fran
cisco J. d’Azevedo, sorteado 
com o n. 3, para a 2.° re
serva.

Joào, filho de José J. de Sou
za, sorteado com o n. 4, para 
a 2. reserva.
Eseariz (S. Macncde)

Francisco, filho de Francis
co A. da Cunha, sorteado com 
o n. 1, para o activo do exer
cito.

João Evangelista, filho de 
João da Cunha Arroz, sorteado 
com o n. 2, para o activo do 
exercito.

Manoel, filho de José J. de 
Oliveira, sorteado com o n. 3, 
para a 2. reserva.

José Exposto, filho de paes 
incógnitos, sorteado com
4, para a 2. reserva.

Joaquim Antonio, filho de 
Jose Alves, sorteado com o n.
5, para a 2. reserva.

José, filho de Joào Correia, 
sorteado com o n. 6, para a 
2. reserva.

Antonio, filho de Rafael da 
Cunha, sorteado eom o n. 7. 
para a 2, reserva.
ISscariz (Si. .Uaríinho)
José, filho de José J. Fer

nandes, sorteado com o n. 1, 
para o activo.
Valbosn (S. .Wartlnho)

Adelino, filho de João M. de 
Souza, sorteado com o n. 1, 
para o activo.

Manoel Joaquim, filho de 
João J. Alves, sorteado com o 
n. 2, para a 2. reserva.
Carreiras (Si. lUignel)

Domingos A. de Padua, filho 
adoptivo de Maria Barbosa, sor
teado com o n. 1, para o acti
vo do exercito.

Joaquim, filho de Manoel Lo
pes, sorteado com o n. 2, pa
ra a 2. reserva.

Joaquim filho de Antonio A. 
Rodrigues, sorteado com o n. 3, 
para a 2. reserva.

Oriz (S. Miguel)
Domingos José, filho de João 

L. Machado, sorteado com o 
n. 1, para o activo do exer
cito.

José Maria, filho de Antonio 
da Silva, sorteado com o n. 2, 
para o activo.

Boavcntura, filho de Luiz

gnitos, sorteado 
para o activo.

Joaquim, filho de Manoel J. 
Gonçalves, soteado com o n. 3, 
para a 2.® reserva.

Manoel, filho de Antonio de 
Barros, sorteado com o n. 
para a 2.* reserva.

Manoel, filho de Joaquim A. 
Lopes, sorteado com o n. õ, 
para a 2.a reserva.

Pedregaes
João, filho de Antonio, dc 

Barros, sorteado com o n. 6, 
i para a 2:a reserva.

Pouíe (W. Vicente)
João José, filho de José M.

com o 
activo do exer-
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plor francez sahirá em volume 
antes da edição franceza, fascícu
los de 80 paginas.

Lisboa, 100 reis ; província, 
120 reis.

Dirigir os pedidos a Guillard, 
Ailland e C.*, 242—rua Áurea — 
Lisboa.
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Em começo de distribuição

F1DHLG0S E PLEBEUS

Empresa Litteraria Llsbonense
LIBANIO & CUNHA

COLLECÇÃO PAULO DE KOCKres e 
ctos, 
para

Myslerios das Galés 
tl

Por—Julio Boulaberth, tradução 
de Julio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado coto magnificas gravu
ras e excallentos chromos, dis- 
tribue-se en> cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e umá estam
pa, pelo preço do 50 réis, pago 
no aclo da entrega. Brinde a 
lodos os assignaiues no fim d.i 
obra — UM ÁLBUM DE COIM 
BRA.

Pedidos á «Empresa Lfttera. 
ria Lrsbonense» Libanio 8c Cu. 
nha, T. de S. Sebastião. 3. 
Lisboa, séde provisória <ia Em. 
preza.

NO PORTO- «Centro de pu
blicações». rua de Santa Ca- 
1’narina, 229 p 231.

EM COIMBRA—Ageucia de 
Negocios Universitários de A. 
de Paulo o Silva, rna do infante 
I». Augusto.

CÕDIGO CIVIL 
por vaddrodoa

Caria de lei de 1 de julho de 1877 
conforme a edição oficial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutrnhoi e 
Editora. Bua dos Caldeireiros, = 
8.1 Porto

que 
obilo de

Manoel Fernandes, ca
sado, que foi morador 
no logar da Louza, da | 
dieta f 
cosei lo.

sitio 
freguezia 

de matto e
que

Bouça de Guinheiró, de 
matto e pinheiros, no si
tio de Guinheiró, fregue
zia de Freiriz, foreira ao 
Paço, avaliada quantia de 
24$000 reis, e entra em 
praça com o abatimento 
d’uma quinta parte do seu 
valor na importância de 
19$200 réis.

en
tram em praça, por de
liberação do conselho 
de família e credores, 
para pagamento 
passivo e custas, 
inventario a 
procede por

Arrematação
(2.a publicação)

Pelo juizo de direito de 
esta comarca de Villa Ver
de, no dia 6 do proxi- 
mo mez de Dezembro, 
por 10 horas Jda manhã, 
e á porta do Tribunal 
Judicial desta mesma co
marca, em virtude da car
ta precatória vinda da ci
dade e comarca de Bra- 

extrahida 
a que se

Pelo presente são , liada 
citados todos os credo- 

senhorios dire- 
desconhecidos, 

deduzirem os seus 
direitos no praso legal.

Verifiquei,

meado, avaliado, 
abatimento do 

em l0$000 reis, 
a leira 

no

40 réis por semana cm Lis
boa e no Porio.

Nas províncias, fasti». <le 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sen.a- 
nBs.

Já publicados e para que se 
acceitam assignaluras á vonta
de dos s«s. subscriptores: «O 
Cnitadinho» «Zizina» «O ho- 
tr-ein dos irez calções» «Iroião 
Jacqms», «A Irmã Anua», «O 
m-u visinho Raymundo» e «A 
Casa Branca».

Campo da Fonlinha, 
sitio do mesmo 
freguezia de Moure, 
agua t._ 7__

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oílicio, 
no dia 6 de dezembro 
proximo, ás 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial situa
do no largo do campo 
da feita de Villa Verde, 
por deliberação do con
selho de família credo
res interessados no in
ventario orphanologico 
por obilo de Francisca 
The reza de Burros, mo
radora que foi na fre
guezia d’Arcosello. en
tra em praça a seguin
te propriedade.

Uma morada de ca
sas terreas e eido jun
to de lavradio, vido
nho, matto e pinhei
ros, e seu terreno á en- 

logar de 
fre-
ein

de 
si- 

logar da Louza 
d’Arcosello. 
Conde de 

cidade

4venturas de minha vida
Trad. de C. de Castro Soromenho.

E’ a historia dos 40 últimos an-
" > uma

I historia escripla em toca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que, presenciou 
o auclor (um opposieionisla en
carniçado), escripio n’um estylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aiflaud & 
C.*, casa editora e. de commissão.

trada, silo no 
Fontes, da dita 
guezia, avaliada 
3003000 reis.

Pelo presente 
citados quaesquer 
dores incertos 
a arrematação.

Verifiquei, 
Silva Dias.

Antonio M. Antunes, filho 
de Bento Antunes, sorteado 
com o n. 14, para 2. reser
va.

Villa Verde 23 de Novembro 
de 1896.

O presidente da camara, servindo 
de administrador do concelho,

Aloysio Guilherme dAmorim 
Pinheiro. (933

Arrematação
(2.* publicação)

liada na 
1203000, 
ça 
uma 
valor. 
96g00ô réis. ’

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos, herdeiros e lega
tários desconhecidos que 
se julguem com direito 
aos prédios a arrematar, 
a fim de o deduzirem pe
la fórma, e dentro do pra
so que a lei determina.

Verifiquei a exaclidão.

931) Silva Lias.
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Bouça do Valle, de mal- 
to e pinheiros, no sitio 
do Valle, freguezia de 
Freiriz, allodial, avaliada 
na quantia de 383000 rs. 
e entra em praça com o 
abatimento d’uma quinta 
parte do seu valor na im
portância de 3O34OO réis.

Leira do Souto de la
vradio e vidonho, foreira 
ao Paço, sita no Souto, 
freguezia de Faeiriz, ava- 

quanlia de réis 
e entra em pra- 

com o abatimento de 
quinta parte do seu 

na importância de

'1 na quantia de réis 
53000, e entra em praça 
com 0 abatimento d’uma 
quinta parte do seu va
lor, na importância de 
43000 ré!s.

Bouça das Lages dos Bi
chos, no sitio do mesmo 
nome, freguezia de Frei
riz, foreira á casa do Pa
ço da mesma freguezia, 
de matto e lenha, ava
liada na quantia de réis 
283000, e entra em praça 
com 0 abatimento d uma 
quinta parte, do seu va
lor, na importância de rs. 
223400.

Bouça da Malta, no si
tio do mesmo nome, fre
guezia de Freiriz, de mat- 
lo e pinheiros, foreira á 
casa do Paço, da inesma 
freguezia, avaliada na qu
antia de 183000 réis, e 
entra em praça com 0 
abatimento d'uma quinta 
parle do seu valor na im
portância de 143400 réis.

Por este juizo e car
tono a cargo do escri
vão Telles, 110 dia 6 
de dezembro proximo, 
por dez horas da ma
nhã, no tribunal de 
justiça, entram em pra
ça, para sefem arre
matados, pelo maior 
lanço ofTerecido. aci
ma d<» valor da sua 
avaliação, os seguintes 
bens :

Uma morada de ca
sas terreas, com co
berto, quinteiro e ei 
ra, com terreno de la
vradio, vidonho e ar
vores de fructo, e um 
bocado de terra 
matto tudo unido, 
to no 
freguezia 
foreira ao 
Camaride da 
de Lisboa, com o fo
ro anual de 371 li
tros 404 millililros de 
milhão, avaliada com, 
o abatimento do foro, 
em 2603000 reis.

O campo do La
meiro, sito no logar 
do Lameiro, freguezia 
dita (1’Arcosello, <le la
vradio, foreiro ao Pa
ço de Freiriz, com o 
foro anual de 33 li
tros, 764 millililros, de 
pão 
com o 
foro,

E a leira da Ri
beira, no sitio assim 
chamado da referida 
freguezia, de natureza 
allodial, avaliada 
50S000 reis.

Cujos prédios
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HENRl ROCREFORT

de Bra
ga, extra nula do inven
tario a que se procedeu 
por obito do finado Pa
dre Julio Celestino da 
Silva, morador que foi 
na inesma cidade c co
marca, no qual inventa
rio foi invenlariante D. 
Maria do Carmo Chaves 
Celestino Queiroga, soltei
ra, moradora na dita ci
dade. entram em praça 
e serão entregues a quem 
mais offerocer pelos bens 
abaixo mencionados, per
tencentes ao casal do fi
nado, os quaes bens são 
postos em praça como 
dito fica com 0 abatimen
to d’uma quinta parle do 
respectivo valor, sendo a 
contribuição de registo por 
conta do arrematante ou 
arrematantes, como cons
ta da respectiva carta pre
catória, e os menciona
dos bens a arrematar são 
os seguintes :

Bouça do Soulinho do 
Côllo, no sitio do mes
mo nome, freguezia de 
Moure, de matto e pi
nheiros, allodial, que foi 
avaliada na quantia de rs. 
53000, e entra em praça 

o abatimento d’uma 
quinia parle do seu 
lor na importância de 
.43OOO.

no 
nome, e 

, com 
agua da Fonte Branca, de 
lavradio c vidonho, forei
ro á casa do Paço de 
Freiriz, avaliado na quan
tia de 1243000 réis, e en
tra cm praça com o a- 
balimento duma quinta 
parte do seu valor na im
portância de 993200 rs. 

Bouça de Barziella, no 
sitio do mesmo nome da 
freguezia de Moure de 
matto e pinheiros, allo
dial, avaliada na quantia 
de 103000 réis, e 
em praça com o 
mento d’uma quinta par
te do seu valor na im
portância de 83OOO réis. 

Bouça de Guinheiró de 
Baixo, de matto e pinhei- 

; ros, no sitio de Guinhci- 
ió. freguezia de Freiriz, ' 

freguezia <1 Ar- foreira â casa (|e paço>
I da mesma freguezia, ava-

Leira do Valle, de mat
to, sita no logar denomi
nado do Valle, freguezia 
de Freiriz, de natureza 
allodial, avaliada na qu
antia de 253000 réis, e 
entra cm praça com 0 a- 
batimento d’uma quinta 
parle do seu valor, na 
importância de 203000 rs.

Leira do Valle, a pe
quena, de matto e pinhei
ros, sito no Valle. fre
guezia de Freiriz, allodial, 
avaliada na quantia de 
43OOO réis, e entra em 
praça com o abatimento 
d’uma quinta parte do seu 
valor, na importância de 
33200 réis.
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